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SindMetal atua nos movimentos 
sociais em defesa dos trabalhadores 

Ao se associar ao Sindicato você ganha em 
todos os sentidos. Fortalecer a sua ferramen-
ta de luta contra a opressão patronal é uma 
demonstração clara da consciência dos seus 
direitos e de sua vontade de batalhar por mais 
dignidade no seu trabalho, melhores salários, 
maior qualidade de vida e benefícios. Todas 
estas conquistas que os trabalhadores alcan-
çam dentro de um fábrica só acontecessem 
porque se uniram em busca destes objetivos.

Desta forma, aliado ao seu Sindicato, você 
garante que seus direitos não lhe sejam  su-
pridos, garante cada vez mais sua segurança 
na fábrica e, além de tudo isso, ainda tem 
diversos benefícios como comvênios que 
chegam a 60%, apartamentos na praia, clu-
be com piscina e outras atividades como a 
Festa dos Trabalhadores que acontece todos 
os anos em maio. Com os projetos que estão 
tramitando na Câmara dos Deputados, a ne-
cessidade de se aliar ao seu Sindicato é ainda 
maior. “Estão querendo tirar diversos direitos 
dos trabalhadores, além dos investimentos 
em saúde e educação. É hora da gente mos-
trar a nossa força e nos mobilizar para bar-
rar estas iniciativas claramente patronais”, 
afirma José Francisco Salvino - Buiú , presi-
dente do SindMetal. “Precisamos mais do que 
nunca que todos se juntem ao Sindicato para 
mostrarmos nossa força”, conclama.Se você 
é sócio, parabéns, além de consciente sobre 
seus direitos também conhece os diversos be-
nefícios que oferecemos. Se você ainda não 
é sócio, procure um diretor na sua fábrica ou 
vá diretamente na Sede e Subsedes do Sind-
Metal para se associar (endereços e telefones 
abaixo) - veja mais em www.portaldostraba-
lhadores.com.br

Rua Alcides de Oliveira 
Germano, 378
Jardim Mauá II 
CEP 13820-000
Horário de Atendimento
8h às 12h / 13h às 18h
Fone: (19) 3837-8600

Rua Professor Horácio 
Quáglio, 36
Jardim Adélia 
CEP 13901-171
Horário de Atendimento
8h às 12h / 13h às 18h
Fone: (19) 3802177

Rua Sargento Alcides de 
Oliveira, 12
Jardim Monte Alegre
CEP 13920-000
Horário de Atendimento
8h às 12h / 13h às 18h
Fone: (19) 3852-1882

Rua Duque de 
Caxias, 135 sala 1
Centro
Horário de Atendimento
QUINTA-FEIRA (ex.feriados) 
das 8h às 12h 
Fone: (19) 3892-6039

RECORTE, PREENCHA E ENTREGUE A 
FICHA AO LADO A ALGUM DIRETOR OU 
NOS ENDEREÇOS ABAIXO >>>

15 de Março
Diretoria do SindMetal  participa de protestos contra a Reforma 

da Previdência em São Paulo. As  capitais do País e várias outras im-
portantes cidades reuniram ao todo cerca de 5 milhões de pessoas. 
Representantes de centenas de organizações sociais, sindicais, par-
tidárias e estudantis marcaram presença no movimento organizado 
pela Frente Brasil Popular e Povo Sem Medo

Agora é a vez de todos os Trabalhadores mostrarem sua força

					     30 de Março
Após reunião na Federação dos Metalúrgicos 

- FITMETAl onde foram tratados assuntos como a 
desindustrialização e a perda de direitos traba-
lhistas, diretores do SindMetal participam de ses-
são na Câmara dos Deputados, em Brasília e visita 
ao deputado Assis Melo (PCdoB - RS).

8 de abril
Aproveitando o sábado de aniversário 

do município, o SindMetal organizou um 
protesto na cidade de Amparo, ao lado 

de outras entidades como a Apeoesp, Sin-
thoresca, Movimento Negro de Amparo e 

apoiado pela Frente Brasil Popular e Povo 
Sen Medo com a presença maciça de toda 

a diretoria. Mais de 1000 manifestantes 
percorreram as ruas do centro da Cidade 

com cartazes e faixas de protesto contra as 
Reformas do Governo.
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Dia Internacional da Mulher
Editorial

Trabalhadores Unidos!
Preparem-se para um 

ano de lutas
No ano passado enfrentamos muitas bar-

reiras para atingir nossos objetivos. Após 
a crise política que passamos, patrocinada 
pelos grupos empresariais de maior poder 
econômico em nosso País, os trabalhadores 
começaram a sofrer na pele as consequên-
cias dessas ações. Ataques à previdência e 
aos direitos trabalhistas estavam sendo pre-
vistos antes mesmo do golpe acontecer com 
a presidenta Dilma, e agora estamos vendo 
eles acontecerem com muita dor, às pressas 
no Congresso, com deputados e senadores 
pressionados pelos empresários, antes que 
aconteça uma nova eleição e um presiden-
te voltado aos trabalhadores possa assumir 
novamente.

Diante deste cenário só nos resta lutar e 
resistir. Não podemos deixar que estas refor-
mas continuem em pauta. A mobilização de 
todos os trabalhadores pela manutenção de 
seus direitos é fundamental neste momen-
to. Nós, líderes sindicais temos de exercer 
mais do que nunca nosso papel no intuito de 
não permitir que estas atrocidades aconte-
çam. Não podemos deixar que nossas con-
quistas obtidas a muito suor sejam trocadas 
por mais lucro destes empresários. 

Não às Reformas da Previdência e Traba-
lhistas. Não à Terceirização. Trabalhadores! 
A hora é de UNIÃO!    

				    a diretoria

TIRA-DÚVIDAS

Essa pergunta, infelizmente, ainda é comum, pois no Brasil não são raros 
os casos em que o Empregador não assina a carteira de trabalho (CTPS) do 
Empregado ou só assina depois de determinado tempo no emprego. Na nossa 
região algumas empresas ainda insistem em praticar este ato que é ilegal e 
pode levar a empresa a ser autuada entre outras medidas.Fique tranquilo: o 
empregado que trabalha sem carteira assinada, possui, SIM, todos os direitos 
trabalhistas.Dentre esses direitos, caso não seja trabalho doméstico, está in-
cluso o direito aos depósitos de FGTS que não foram efetuados em virtude de 
a carteira não estar assinada.

Quais são os direitos que possuo mesmo sem o registro?
Pra começar, é obrigação do Empregador proceder com a anotação da CTPS 

de toda pessoa que for admitida. Dessa maneira, quando um indivíduo é con-
tratado e não tem sua carteira assinada em um prazo máximo de 48 horas, 
estamos diante de flagrante fraude às normas trabalhistas brasileiras que po-
dem ser denunciadas diretamente no Ministério do Trabalho (Delegacia do 
Trabalho) ou podem ser verificadas por meio da visita de fiscais do trabalho ao 
estabelecimento. Seus recolhimentos para a Previdência, Fundo de Garantia, 
13º salário, férias proporcionais, entre outros direitos são preservados mesmo 
sem o registro.

No direito do trabalho vigora um princípio muito importante chamado PRI-
MAZIA DA REALIDADE, isto é, para o direito do trabalho o que importa é o que 
realmente aconteceu na prática, o que importa é a verdade real.

Já podemos responder, portanto, sem sombras de dúvidas que quem tra-
balha sem carteira assinada não perde nenhum direito, pois se uma pessoa 
realmente trabalhou, vai ter direito a receber todas as verbas trabalhistas, 
independente de qualquer tipo de registro ou anotação na CTPS.

Como posso provar que trabalhei sem ter a carteira assinada?
Esse trabalho pode ser provado por diversas formas, inclusive com o uso 

de testemunhas (é o mais comum na prática), recibos de pagamento, extrato 
bancário, fardamento, crachá, etc.

Qualquer documento que prove sua presença diária na empresa poderá lhe 
auxiliar durante o processo.

Dessa maneira, um empregado que trabalha sem carteira assinada tem o 
direito de ter sua CTPS assinada, deve ter seus depósitos de FGTS efetuados, e 
é detentor de todos os outros direitos trabalhistas (inclusive o seguro desem-
prego) e previdenciários.

O que devo fazer caso esteja sem a CTPS assinada?
Caso você seja da categoria metalúrgica nas cidades de Jaguariúna, Ampa-

ro, Pedreira, Serra Negra e Monte Alegre do Sul, o SindMetal possui um amplo 
departamento jurídico para tirar suas dúvidas e entrar com os devidos proces-
sos, se necessário.

Se você não pertence à categoria do SindMetal, procure o seu Sindicato ou 
o Ministério do Trabalho mais próximo para realizar sua queixa e tomar as 
medidas cabíveis.

Mônica Custódio, da CTB, discursou sobre preconceito e conscientização

No dia 10 de março, o SindMetal 
promoveu uma festa em comemo-
ração ao Dia Internacional da Mu-
lher. Com uma palestra brilhante 
sobre o papel da mulher na socie-
dade, realizada pela secretária de 
Igualdade Racial da CTB (Central 
dos Trabalhadores e Trabalhado-
ras do Brasil), Mônica Custódio, o 
evento também teve a apresen-
tação de um vídeo comemorativo 
realizado por algumas das 8 di-
retoras da entidade. Ao final, os 
mais de 100 convidados puderam 
participar de um coquetel ofere-
cido pelo Sindicato.

A diretora Ângela Martinez, 
responsável pela secretaria da 
Mulher no SindMetal, fez parte 
da mesa de cerimônias e saudou 
todas as presentes. O presiden-
te José Francisco Salvino – Buiú 
também fez sua saudação e na se-
quência, a palestrante discursou 
para todos os convidados.

Conscientização da Mulher
Em seu discurso, Mônica salien-

ta o papel da mulher dentro da 

SINDICATO REALIZA EVENTO  COM PALESTRAS, SORTEIO DE BRINDES E COQUETEL

sociedade e sua busca contínua pela 
igualdade. A palestrante falou sobre 
lutas e necessidade de ação da mu-
lher em todos os segmentos, mas so-
bretudo na política.  “Todos os avan-
ços sociais que tivemos nos governos 
anteriores foram tomados por uma 
avalanche após o golpe contra a ex-
-presidente Dilma Rousseff. Tudo que 
conquistamos está a beira de retroa-
gir aos anos 90,  quando o país estava 
entregue nas mãos de FHC”, afirmou 
a secretária.

Mônica também  foi uma das res-
ponsáveis pela Marcha Internacional 
da Mulher Negra, que ocorreu em 
2015, e levou mais de 48 mil mulhe-
res às ruas no Rio de Janeiro. “E sem 
nenhuma ajuda de movimentos so-
ciais, foram por consciência própria, 
determinadas a se mobilizarem”.

Para o presidente, o evento é uma 
tradição do SindMetal trazendo o 
compromisso da entidade em presti-
giar o dia, além de realizar ações de 
conscientização  para a mulher e a 
luta pela igualdade. “Realizamos to-
dos os anos este evento e hoje nossa 
diretoria possui o maior quadro femi-

nino de diretores em sua história, com 8 traba-
lhadoras representantes das mulheres”.

Quem trabalha sem 
carteira assinada 
perde direitos?

Sorteios, coquetel e uma brilhante palestra com a secre-
tária de Igualdade Racial da CTB, Mônica Custódio


